
141Stylus Revista de Psicanálise São Paulo no 52 p. 141-147 junho 2026

A entrada na Escola, ou desmembrar-se

A entrada na Escola, 
ou desmembrar-se1

Maria Claudia Formigoni

Resumo
Para os que tomam a psicanálise como causa, a Escola pode ser um lugar de desti-
no para o saber furado. Não se trata, porém, de algo da ordem de um “quero estar 
aí”, de um “quero fazer parte disso”. Não se trata nem de um querer, nem de um 
“chegou a hora de entrar na Escola porque já fiz isso, isso e isso”. Trata-se, sim, de 
algo que se impõe ao sujeito porque é chegado o momento de conclusão de uma 
construção que tem como saldo a instalação da lógica de Escola. Mas que momen-
to é esse, o da entrada na Escola? E de que lógica se trata? São essas as questões que 
pretendemos desenvolver neste trabalho. Sabemos que o que orienta em direção à 
Escola é o discurso analítico, discurso esse que dá lugar ao real e inclui o furo no 
saber. É porque há esse furo, e a partir justamente desse furo, que é possível au-
torizar-se, fazer laço e um trabalho de Escola. Ou seja, a lógica de Escola implica 
uma relação outra com o saber e também um tipo específico de laço. Esse laço de 
Escola, chamado transferência de trabalho, torna possível a articulação entre a 
enunciação singular e um trabalho coletivo, permitindo que se mantenha aberta 
e viva uma questão fundamental à formação: “o que é um analista?”.

Palavras-chave: 
Escola; Transferência de trabalho; Formação do analista; Psicanálise.

Entry into the School, or dismember

Abstract
For those who take psychoanalysis as a cause, the School may be a destination for 
holed knowledge. This is not, however, a matter of something of the order of “I 
want to be there” or “I want to be part of it.” Nor is it a matter of wanting, or of 
“the time has come to enter the School because I have already done this, this, and 
this.” Rather, it concerns something that imposes itself upon the subject, insofar 
as the moment has arrived for the conclusion of a construction whose result is 

1 Trabalho apresentado no XXV Encontro Nacional da Escola de Psicanálise dos Fóruns do Campo 
Lacaniano – Brasil (EPFCL-Brasil), 2025.



FORMIGONI, Maria Claudia

142 Stylus Revista de Psicanálise São Paulo no 52 p. 141-147 junho 2026

the installation of the logic of the School. But what is this moment—the moment 
of entry into the School? And what logic is at stake? These are the questions we 
intend to develop in this work. We know that what orients one toward the School 
is analytic discourse, a discourse that gives place to the real and includes the hole 
in knowledge. It is because there is this hole, and precisely from this hole, that it 
becomes possible to authorize oneself, to establish a bond, and to engage in a work 
of School. In other words, the logic of the School implies another relation to kno-
wledge, as well as a specific type of bond. This bond of the School, called the work 
transference, makes possible the articulation between singular enunciation and 
collective work, thus allowing a fundamental question of formation to remain 
open and alive: “What is an analyst?”.

Keywords:
School; Work transference; Formation of the analyst; Psychoanalysis.

La entrada en la Escuela, o desmembrarse

Resumen
Para quienes toman el psicoanálisis como causa, la Escuela puede ser un lugar de 
destino para el saber agujereado. No se trata, sin embargo, de algo del orden de un 
“quiero estar ahí” o de un “quiero formar parte de eso”. No se trata ni de un que-
rer, ni de un “ha llegado el momento de entrar en la Escuela porque ya he hecho 
esto, esto y esto”. Se trata, más bien, de algo que se impone al sujeto, en tanto ha 
llegado el momento de concluir una construcción cuyo saldo es la instalación de 
la lógica de la Escuela. Pero ¿qué momento es ese, el de la entrada en la Escuela? ¿Y 
de qué lógica se trata? Estas son las preguntas que nos proponemos desarrollar en 
este trabajo. Sabemos que lo que orienta hacia la Escuela es el discurso analítico, 
un discurso que da lugar a lo real e incluye el agujero en el saber. Es porque hay ese 
agujero, y precisamente a partir de ese agujero, que se hace posible autorizarse, 
hacer lazo y un trabajo de Escuela. Es decir, la lógica de la Escuela implica otra 
relación con el saber, así como un tipo específico de lazo. Este lazo de Escuela, 
llamado transferencia de trabajo, hace posible la articulación entre la enunciación 
singular y un trabajo colectivo, permitiendo que se mantenga abierta y viva una 
cuestión fundamental de la formación: “¿qué es un analista?”.

Palabras clave:
Escuela; Transferencia de trabajo; Formación del analista; Psicoanálisis.
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L’entrée dans l’École, ou se démembrer

Résumé
Pour ceux qui prennent la psychanalyse comme cause, l’École peut être un lieu 
de destination pour un savoir troué. Il ne s’agit cependant pas de quelque chose 
de l’ordre d’un « je veux être là » ou d’un « je veux en faire partie ». Il ne s’agit 
ni d’un vouloir, ni d’un « le moment est venu d’entrer dans l’École parce que j’ai 
déjà fait ceci, cela et cela ». Il s’agit plutôt de quelque chose qui s’impose au sujet, 
en tant que le moment est venu de conclure une construction dont le solde est 
l’installation de la logique de l’École. Mais quel est ce moment, celui de l’entrée 
dans l’École ? Et de quelle logique s’agit-il ? Telles sont les questions que nous 
nous proposons de développer dans ce travail. Nous savons que ce qui oriente vers 
l’École est le discours analytique, discours qui fait place au réel et inclut le trou 
dans le savoir. C’est parce qu’il y a ce trou, et précisément à partir de ce trou, qu’il 
devient possible de s’autoriser, de faire lien et d’accomplir un travail d’École. Au-
trement dit, la logique de l’École implique un autre rapport au savoir, ainsi qu’un 
type spécifique de lien. Ce lien d’École, appelé transfert de travail, rend possible 
l’articulation entre l’énonciation singulière et un travail collectif, permettant que 
demeure ouverte et vivante une question fondamentale de la formation: « qu’est-
-ce qu’un analyste? ».

Mots-clés :
École ; Transfert de travail ; Formation de l’analyste ; Psychanalyse.

Desmembrar-se é perder. Perder as garantias,
perder o mestre e as esperanças de sê-lo,

as ilusões de títulos ou a ideia de
receber um conhecimento soberano e, ainda assim,

caminhar atrás do seu próprio saber. Um saber
sempre manco, mas que possibilita 

um outro tipo de laço entre nós.2

Para falar da entrada na Escola, não dá para não falar do tempo, porque é “pre-
ciso tempo para fazer traço daquilo que falhou [défailli] em se revelar de saída” 
(Lacan, 1970/2003, p. 427). Tempo(s) de análise, tempo(s) de Fórum, tempo(s) de 
cartel, tempo(s) de passe. Nesses tempos, a cada giro, um passo de real, um encon-

2 Boletim de atividades de 2025 do Fórum em Formação do Campo Lacaniano do Interior Paulista.
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tro com o impossível. Encontro angustiante, mas, ao mesmo tempo, provocador 
de uma inquietação que é causa — relação com a causa analítica.

Para tratar da entrada na Escola, também se faz importante retomar dois tre-
chos da adenda de 2022 aos Princípios diretivos para uma Escola orientada pelo 
ensino de Sigmund Freud e Jacques Lacan, a qual faz referência à diferença entre 
membro de Fórum e membro de Escola, questão que nos é cara, porque tem a ver 
com nossa orientação.

Consta no texto da adenda:

Os Fóruns asseguram o que Lacan nomeou extensão da psicanálise, ou 
seja, nossa presença no espaço social dos outros discursos. A Escola, por 
sua vez, cultiva o discurso analítico propriamente dito, ela se dedica à psi-
canálise em intensão. A definição de membro de um Fórum ou da Escola 
se deduz disso. Ser membro de Fórum é se engajar prioritariamente na ex-
tensão, ser membro da Escola é se engajar, além disso, na e pela psicanálise 
em intensão. Esses dois engajamentos costumam andar juntos, mas são 
conceitualmente distintos. (Princípios diretivos…, 2022, p. 7)

Para ser membro de Fórum, basta um interesse pela psicanálise. Porém,

(…) a Escola é outra coisa, inclui também o discurso analítico, se dedica a 
cultivá-lo (…). Portanto, a demanda de ser membro de Escola, para além de ser 
membro de um Fórum local, deveria concretizar um engajamento específico 
que supõe, evidentemente, para cada um dos que se encontram aí, uma psi-
canálise e todo o trabalho de formação correlativo para pensar a psicanálise 
com os outros, mas supõe — mais ainda — o horizonte do passe possível que a 
coloca em questão. A partir daí, é lógico que o membro de Escola possa se de-
clarar como analista praticante, propor indicações de AME e votar em assem-
bleias. São menos privilégios do que consequências de seu engajamento pelo 
discurso analítico propriamente dito. (Princípios diretivos…, 2022, pp. 8-9)

Uma comunidade analítica de Escola é lugar de desassossego, de formação per-
manente, de crítica assídua, de sustentar e de reafirmar sempre, a cada vez, a rela-
ção singular com a causa analítica. Na Escola, o analista “se compromete, se con-
voca, se arrisca a dar provas de que sua prática autônoma preserva a manutenção 
da via da psicanálise, sustenta o discurso analítico, isto é, o tratamento específico 
do real que ela possibilita” (Fingermann, 2016, p. 195).

O que nos orienta em direção à Escola é, portanto, o discurso analítico, dis-
curso esse que dá lugar ao real e inclui o furo no saber. É porque há esse furo, e a 
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partir justamente desse furo, que é possível autorizar-se, fazer laço e também um 
trabalho de Escola.

Esse trabalho não é da ordem da realização de tarefas e/ou atividades para de-
terminado fim, apesar de muitas serem realizadas para que se possa sustentar a 
Escola. Trata-se de um trabalho de transmissão da psicanálise e da elaboração de 
um saber sobre ela. Trabalho que advém do consentimento com o furo no saber, 
que tem o furo como causa.

Ou seja, a lógica de Escola implica uma relação outra com o saber. Não se trata 
de aprendizagem, de acúmulo de conhecimento ou de um saber todo, consistente, 
o qual obstrui a passagem de um dizer. Pelo contrário, na Escola, o papo é furado. 
Saber furado, que abre e movimenta, pois daí brota o desejo de saber. É pelo furo 
transformado em causa que se mantém aberta a pergunta “o que é um analista?”.

Na Escola, então, estão não os sabidos, mas os furados. Posição subjetiva que se 
transmite, enunciação que se escuta. Abertura ao saber passível de ser reconheci-
da pelos congêneres.

No “Ato de fundação”, Lacan (1964/2003, p. 245) afirma que “há um ponto em 
que o problema do desejo não pode ser eludido, é quando se trata do próprio psica-
nalista (…). Isso é da alçada tão-somente daqueles que se interessam pela psicanáli-
se em ato. É para eles que se abre a Escola”. Uma Escola, então, só se constituirá se, 
e enquanto, houver analistas que tomem para si questões sobre a formação, o final 
de análise e a transmissão da psicanálise. E que, além disso, estejam dispostos cada 
um, um a um, a dar suas provas pela exposição de seu trabalho.

Também em seu “Ato de fundação”, Lacan (1964/2003) propõe duas maneiras 
de ingresso na Escola: apresentação de um objetivo de trabalho a uma comissão 
de acolhimento (cardo) ou engajamento em cartel.

O cartel foi um dispositivo proposto para a execução do trabalho de Escola.3 
Lacan o considerava o mais indicado para promover um avanço em termos da 
transmissão da psicanálise. O mais-um não está lá para ensinar, e, sim, para fazer 
avançar o trabalho de cada um, viabilizando que possa ocorrer uma báscula entre 
o querer aprender e o desejar saber.

O cartel é órgão de base da Escola, “pois obedece à sua lógica: a falta de um saber 
concluído e totalizador, permitindo a elaboração de cada um, e o vínculo particular 
de cada sujeito com a Escola a partir de sua relação com a causa analítica” (Quinet, 
2009, p. 87). São os fundamentos do cartel o laço pelo trabalho, a produção de saber 
em psicanálise (o produto), um funcionamento em cujo horizonte estão a falta e a 
dissolução como princípio. São também os fundamentos da Escola que Lacan propôs.

3 Lacan (1967/2003), na “Proposição de 9 de outubro de 1967 sobre o psicanalista da Escola”, pro-
põe também o dispositivo do passe como forma de avaliar o trabalho e a formação de analistas 
na Escola.
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Fazer cartel joga na lógica de Escola cada um que se arrisca. Permite vivenciá-
-la, independentemente de ela estar ou não instalada no sujeito. O cartel oferece, 
assim, a possibilidade, aos que nele se engajam, de se deixar tocar pela lógica de 
Escola. Daí decorre o fato de esse dispositivo ser tido como a porta de entrada 
para a Escola.

A escolha pela Escola, porém, não se impõe a todos. Para os que tomam a psica-
nálise como causa, a Escola pode ser um lugar de destino para o saber furado. Mas 
não se trata de algo da ordem de um “quero estar aí”, de um “quero fazer parte 
disso”. Não se trata nem de um querer, nem de um “chegou a hora de entrar na 
Escola porque já fiz isso, isso e isso”. Trata-se, sim, de algo que se impõe ao sujeito 
porque é chegado o momento de conclusão de uma construção que tem como 
saldo a instalação da lógica de Escola.

A entrada na Escola é, então, consequência de uma construção lógica, repleta 
de hesitações, encontros, desencontros, avanços, recuos. Chega um ponto, porém, 
em que não há mais como não dar o passo: algo atravessa e o sujeito se precipita, 
em um movimento assertivo. Nesse mesmo movimento, uma conclusão e uma 
abertura, à contingência e à caminhada pelo saber. Esse passo lança, em um flash, 
o sujeito a uma nova modalidade de laço.

Trata-se de um laço cujo vazio está no centro, já que o que causa cada um, e 
torna possível uma Escola, é o furo. É um engajamento pelo furo de cada um. 
Transferência de trabalho é o nome desse laço entre analistas. É a força motriz que 
anima a Escola. Parodiando Guimarães Rosa, pode-se dizer que a Escola é uma 
porção de furos amarrados pela transferência de trabalho.

A transferência de trabalho está aí porque o desejo de analista causa um mo-
vimento de saber. Está aí porque há implicação — e implicados — com a psica-
nálise; porque há aqueles dispostos a sustentar a psicanálise no mundo, dando 
tratamento à própria psicanálise.

Esse laço torna possível a articulação entre a enunciação singular e um trabalho 
que se faz com outros, para a construção de uma comunidade analítica de Escola. 
Constitui-se, assim, a partir do engajamento pelo furo de cada um, uma comuni-
dade movida pela falta (de saber) e pelo desejo (de saber).

Não é um laço por afinidade, simpatia ou afeto. É uma identificação feita por 
participação, como diz Colette Soler (2015), fazendo referência a uma expressão 
utilizada por Lacan na primeira lição do Seminário 24. Os que nela se engajam 
transferem trabalho a partir da “participação na falta que anima o trabalho do 
outro” (Soler, 2015, p. 65). “Cada um pode se identificar, com cada um, enquanto 
trabalhe a partir de seu não saber” (Soler, 2015, p. 64).

Nesse sentido, “levar em conta o furo no saber, fará toda a diferença e permitirá 
que o tipo de laço inclua a inconsistência, a contradição, a dimensão da aposta e 
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da contingência” (Oliveira, 2024, p. 20). Laço mais sem garantias, impossível. E 
assim se faz possível manter viva e pulsante a Escola, a partir de uma lógica na 
qual quem entra se desmembra.
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